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Introdução 

A propagação de conhecimentos científicos e 
tecnológicos tem se tornado cada vez mais relevante 
para a disseminação de informações que contribuem 
para a educação científica da sociedade. O teatro 
tem sido frequentemente utilizado como um meio 
eficaz para melhorar a comunicação científica 
(Magni, 2002; McKinley-Hicks, 2020). Neste estudo, 
examinamos uma estratégia de comunicação 
científica do Projeto Ciênica, que combina ciência e 
teatro no ambiente acadêmico brasileiro, integrando 
ensino, pesquisa e extensão universitária. O Projeto 
Ciênica começou em 2012 e atualmente baseia suas 
atividades na educação emancipatória (Freire, 1993) 
e no Teatro do Oprimido (Boal, 2015), com ênfase na 
técnica do Teatro Fórum. Esta técnica permite uma 
maior interação com o público e pode promover um 
processo de comunicação mais alinhado com o 
modelo de participação pública (Lewenstein, 2010) e 
de horizontalidade (Escobar-Ortiz e Rincón-Álvarez, 
2019). 

Resultados e Discussão 

Esta investigação foi guiada pelo questionamento: 
Quais as aprendizagens de estudantes universitários 
co-autores de uma prática de comunicação científica 
mediada pelo teatro? Assim, o objetivo da pesquisa 
foi compreender as aprendizagens de estudantes 
universitários participantes do processo de 
montagem e de apresentação da peça teatral IAgora. 
Essa peça é direcionada aos estudantes do ensino 
médio e trata da temática inteligência artificial, foi 
apresentada por intermédio de plataforma de 
videoconferência durante a pandemia de COVID-19 
em 2021. A pesquisa foi desenvolvida na perspectiva 
qualitativa, do tipo estudo de caso. Os dados foram 
obtidos por meio de entrevistas semiestruturadas 
realizadas após o período de apresentações do 
espetáculo. Foram analisados recorrendo a análise 
textual discursiva (Moreno-Rodríguez, Schmidt & 
Galiazzi, 2021) e utilizando o software MAXQDA®. 
 
 
 

Considerações Finais 

Nossas conclusões revelaram que os estudantes 
universitários adquiriram conhecimentos 
significativos sobre ciência e tecnologia. Eles 
desenvolveram uma compreensão profunda das 
interações entre ciência, tecnologia e sociedade, 
bem como da prática da comunicação científica. Eles 
reconheceram a importância de entender como a 
ciência e a tecnologia podem ser usadas para 
resolver problemas complexos e melhorar a vida das 
pessoas. Além disso, os alunos também apreciaram 
como o teatro pode tornar conceitos científicos 
complexos mais acessíveis e envolventes para o 
público em geral. Os graduandos acreditam que a 
aquisição desses conhecimentos melhora a 
qualidade de sua formação profissional. Eles 
percebem que a capacidade de comunicar 
efetivamente a ciência e a tecnologia é uma 
habilidade valiosa em muitas carreiras, não apenas 
na academia, mas também na indústria e no setor 
público. 
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